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A S A S  GLORIOSAS
Os Aviadores srs, Tepeníe Omberto da Crtiz e rneçâDiço flníóDio Lobaío, em Giiimarãis.
A  recepção. N a  Câmara* N a  P enka . V isitas

N o «Notícias de Grttimarãis».

ao «Vitória vSport C lub», aos Bom beiros V olun tários e ao Castelo*

Conferência n a  vSociedacle N fartins ja rm e n to .

Quimarãis recebeu, na tarde de quarta- 
-feira passada, com entusiasmo, os bra
vos Aviadores Tenente Umberto da Cruz 
e mecânico António Lobato, aqueles dois 
heróicos portugueses que a terras dis
tantes do Oriente foram, num raid bri- \ 
lhante, levar um abraço da Mãi Pátria — 
de todos os portugueses. j

Os vimaranenses viveram horas de 
prazer saudando calorosamente, numa | 
afirmação patriótica, os bravos tripulan- | 
tes do «Dili» que a alma do nosso povo, 
abrindo-se de par em par, acolheu com | 
carinho e com amor, num rasgo bairrista 
da mais fanca e tradicional hospitalidade.

Desde o lugar do Proposto onde os 
aviadores foram recebidos pelas autori-

Tenente Umberto da Cruz

rades locais, academia, alunos da Escola 
Industrial e Comercial «Francisco de 
Holanda», Bombeiros Voluntários, Asso
ciações de Classe, Vitória Sport Club, 
etc., e muito povo, até à Câmara Muni
cipal, foram constantes as aclamações 
durante o trajecto do longo cortejo, e 
das janelas, que estavam embandeiradas 
e deixavam cair lindas colgaduras, as se
nhoras lançaram muitas pétalas de flores.

Sessão de boas-vindas

No salão nobre da Câmara Municipal, 
que estava repleto de pessoas, foram-lhes 
dadas as boas-vindas pelo sr. Presidente 
da C. A., respondendo num breve, mas 
entusiástico discurso, o sr. Tenente Um
berto da Cruz.

Disse ter sentido grande satisfação em 
visitar Guimarãis. Fêz várias e interes
santes considerações sôbre a arrojada 
viajem a Timor e afirmou que foi Por
tugal que os enviou — a si e a Lobato — 
na máquina que levava a Cruz de Cristo 
e a Bandeira Portuguesa a terras jdo 
Oriente.

Para que a sua’visita nãojpudessewser

mal interpretada, disse que ela obedeceu i 
a um convite da C. A. da Câmara de 
Guimarãis; e terminou: j

— Nesta viagem através do País, esta 
visita é a chave de oiro da nossa passa
gem pelo Norte.

Viva Portugal! Viva Guimarãis 1
As suas palavras foram coroadas com 

novas aclamações e no momento em que 
Umberto Cruz e António Lobato apare
ceram a uma das varandas do edifício 
municipal, produziu-se mais uma entu
siástica manifestação, ouvindo-se muitos 
vivas e palmas e os acordes musicais do 
hino da cidade.

Visita à estância da Penha

Envoltos nas capas negras dos briosos 
académcos, os aviadores foram descendo 
a escadaria dos Paços do Concelho e, 
por entre alas compactas de populares, 
entraram no seu carro, após o que se 
organizou um novo cortejo que os acom
panhou à Estância da Penha, que muito 
admiraram. Foi-lhes ali oferecido um 
«Porto de Honra», que o Café Oriental 
forneceu, trocando-se entusiásticos brin
des.

No livro de honra escreveram os nos
sos visitantes a seguinte impressão :

«Através do Oriente levamos a sauda
ção e o abraço dos portugueses àqueles 
nossos irmãos que vivem e honram Por- 
tugal_,em terras quejjsão o bêrço da Au

rora. Hoje, em Guimarãis,bêrço da Na
cionalidade, saudamos o seu bom povo.

6-2-935.
Umberto da Cruz

Ten.
António J. G. Lobato.»

Visita ao uVitória„ e ao
Quartel dos Bombeiros.
No Castelo.

Já noite, a caravana abandonou a en
cantadora Estância, descendo novamente 
à cidade onde os aviadores, que eram 
acompanhadas pelos srs. presidente da 
C. A. da Câmãra; Francisco Pereira 
Mendes, da Comissão da U. N .; José 
Gilberto Pereira, da Comissão de Turis
mo ; José Luís de Pina, comandante dos 
B. V .; Capitão Mário Cardoso, presi
dente da S. M. S .; Capitão Martins Fer- 
nandes, comandante militar; director, 
administrador e colaborador Luís Filipe 
Coelho, do «Notícias de Guimarãis» ; 
P.e Cândido Lima das Eiras, José Pinhei
ro, Francisco Jordão, Alberto T. Car
neiro, Ulisses Satneiro, Dr. João Neto, 
Roberto Satneiro, Esteves Aguiar, Vasco 
Saineiro, Manuel Pereira Mendes, e ou
tras pessoas de Guimarãis e Braga, visi
taram a sede do V. S. C. onde receberam 
os distintivos e cartões de sócios daquela 
colectividade, o Quartel dos B. V., o Cas
telo de Guimarãis e outros monumentos, 
que os deixaram magnificamente impres
sionados.

Na redacção do 
“Noticias de Guimarãis„. 
“ Copo de águam.

Eram quási oito horas da noite quan
do os dois aviadores nos deram a honra 
da sua visita, na companhia de algumas 
das pessoas que os haviam acompanhado 
já nas visitas anteriores.

Na nossa sala de redacção foi-lhes 
oferecido um «copo de água», fornecido 
pela acreditada Pastelaria Vitória. O 
nosso director agradeceu a honra da vi
sita e saudou nos dois brilhantes aero
nautas a gloriosa Aviação Portuguesa.

O sr. Tenente Umberto da Cruz, a 
quem aquela manifestação surpreendera, 
agradeceu em seu nome e no do seu 
companheiro Lobato; referiu-se ao papel 
da imprensa em todos os acontecimentos 
nacionais e pediu-nos fôssemos seus in
térpretes no agradecimento ao povo de 
Guimarãis.

Um e outro tiveram a amabilidade de 
escreverosdoisautógrafosqueinserimos.

Como recordação da sua passagem por 
esta cidade e da visita ao «Notícias de 
Guimarãis, foram-lhes oferecidas duas 
ricas colchas, fabrico da nossa afamada 
indústria, acto que os assistentes aplau
diram com uma estrondosa salva de 
de palmas.

Suas ex.as demoraram ainda alguns 
momentos e retiraram a caminho do 
Hotel do Toural, tendo os populares que 
estacionavam em frente ao nosso jornal

saudado novamente os tripulantes do 
«Dili».

Em tôdas as visitas a guarda de hon
ra foi feita por um piquete de bom
beiros.

Conferência no
Salão Nobre da S. M. S.

Após o jantar íntimo, realizado no 
Hotel do Toural e que decorreu com a 
maior animação, o Aviador Umberto da 
Cruz realizou uma interessante conferên
cia no salão nobre da Sociedade Martins 
Sarmento, que estava repleto de pessoas, 
vendo-se, entre a assistência, muitas se
nhoras.

Presidiu à sessão o sr. Presidente da 
Câmara e fêz a apresentação do confe
rente o sr. Capitão Mário Cardoso, que 
proferiu um vibrante discurso.

O conferente, que durante mais de 
uma hora prendeu a atenção do nume
roso auditório, descreveu-nos a viagem 
ao oriente, contando peripécias interes
santíssimas e os momentos mais difíceis 
do arrojado empreendimento.

Ao terminar a curiosa narrativa, foi 
muito ovacionado.

A' porta do edifício a banda dos B. 
V. executou o hino da cidade.

Os aviadores retiraram depois para 
Braga, de onde dirigiram, no dia ime
diato, o seguinte telegrama ao sr. Presi
dente da Câmara:

«Penhorados V. Ex.as bom povo vima
ranense belo acolhimento.—Cruz e Loba!#.»

Os ilustres Aviadores posando para o “ Notícias de Guimarãis»

Da esquerda para a direita : Pedro de Freitas, administrador do «Noticias de Guima
rãis»; Francisco de Assis Pereira Mendes, representante da U. N.; Roberto Sameiro! 
Tenente Umberto da Cruz; Director do «Noticias de Guimarãis»; mecânico António Lo
bato; P.e Cândido Lima das Eiras, administrador do «Diário do Minho»; Alberto Teixeira 

Carneiro; Dr. João Neto e  L. Coelho.
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P a r a  trás, n u n c a !
R e c u a r ,  s e r i a  v ile z a . !

Há terras que, civicamente, nasceram mal fadadas mas que, mercê da energia 
dos seus filhos, como das lutas constantes dos seus dirigentes, ainda, da fé inque
brantável, tanto de uns como de outros, com futuro mais ou menos próximo, de 
melhores dias, resolveram os problemas mais instantes, como as necessidades mais 
urgentes de que careciam. Guimarãis, ao contrário, nasceu rica em virtudes cívicas 
entre as quais figuram, com explendor auri-refulgente, a Independência da naciona
lidade que nos deu Afonso Henriques, a prova máxima da lealdade que nos legou 
Egas Moniz e o exemplo de suprema fidelidade do alcaide do seu vetusto castelo, no 
reinado de D. Sancho II.

E, contràriamente, ao que seria de esperar, isto é, que mantivesse intangíveis 
as suas virtudes civicas e as fôsse transmitindo, orgulhosamente, de geração em gera
ção, pelos tempos fora, assim não aconteceu e, Guimarãis, que teve os seus tempos 
áureos e um expiendor fora do vulgar, foi caindo, a pouco e pouco, até se estatelar 
no conceito público. Resumidamente : Guimarãis abriu falência no tocante a virtu
des cívicas e a melhoramentos progressivos para si mesma, visto que contraiu dívi
das morais que não liquidou.

Aparecem, agora, embora tarde, meia duzia de homens a querer saldar algumas 
dessas dívidas, principiando pelo monumento aos mortos da Grande Guerra e, para 
esse fim, como seria natural -- naturalíssimo mesmo — lançaram uma taxa, provisória 
e só durante um ano, de trinta centavos em cada quilo de carne, a fim de arranjar 
receita para o monunn-nto e para as festas da cidade. Desde que os vimaranenses 
não trataram de voiuntànamente e por si só, arranjar dinheiro para o monumento, 
nem para as festas da cidade, que o ano passado não se levaram a efeito por falta  
de vontade porque dinheiro há, o que não há, é vontade de o dar — e desde que 
a imprensa reclamava e reclama a construção do monumento e a realização das festas 
da cidade, a Câmara, só daquela maneira, parece, podia proceder. Andou mal ? 
Não, leitores; andou muitíssimo bem. Mal, muito mal, mesmo, andariam esses ho
mens, se proa dessem como os seus antecessores que não fizeram nada pelo monu
mento que há de perpetuar a memória dos filhos de Guimarãis que há anos esperam 
essa reparação l Parece, entretanto, que a medida de que a Câmara lançou mão 
não agradou a todos porque, embora não se divisem sinais de tempestade que se 
avisinhe, já dve o desprazer de ler nada menos de três remoques á questão do au
mento da carne, sem razão plausivel ou justificativa. O dinheiro para o monumento, 
como para as festas da cidade, tiào podia cair do ceu e, muito menos, dos bolsos 
dos ilustres membros da Comissão Administrativa da Câmara. De alguma parte, 
porém, havia de sair. Era de esperar, pois, que directa ou indirectainente, um pe
queno imposto, temporário, viesse sobrecarregar todos os filhos de Guimarãis (cida
de) para se liquidar, de vez, uma dívida de gratidão que se arrasta, vergonhosamen
te, iiá 17 anos ! O gesto da Câmara, a meu vêr, merece o aplauso incondicional de 
todos os vimaranenses mas se, para cúmulo da desventura, Guimarãis, minha edu
cadora, tem algum filho que, em tam duro transe, negue o seu concurso à Câmara 
por causa do imposto da carne, eu, que não sou seu filho, senão pelo coração, dou-lhe 
o meu apoio, sincero, leal e franco, voluntária e devotadamente. Não quero estabe
lecer polémicas nem alimentar paixões, sobretudo, no campo onde todos trabalhamos 
para o bem comum. Pretendo, porém, acentuar, bem claramente, o desgosto que, 
doloridamente, me punge, ao ver e sentir o confronto, implícito, que se pretende 
fazer entre a carne-humana e a carne-animal!

O aumento de trinta centavos, em quilo, da carne-animal representa, de facto, 
algum sacrifício, mesmo para as classes menos abastadas? Que importa? O que 
será êsse sacrifício comparado com os milhares de privações e necessidades de tôda 
a ordem, quer morais quer materiais, durante dois anos, que a nós — os que lá an
damos — nos pareceram dois séculos ? Que importância tem êsse sacrifício em rela
ção a uma só vida, entre centenas das que foram ceifadas nos campos de batalha e 
dormem o sono eterno no Cemitério Militar Português de Richebourg 1'Avoué, em 
Erança, como na África ou no fundo dos oceanos? Será a carne alimento indispen
sável à vida ? Não, sem contestação ajuizada. Mas é prineipal alimento, primando 
a todos os outros, o pão; Sem êsse não é possível viver. Pois, meus caros leitores, 
dias houve, e não foram poucos, em que, normalmente, um pão, que era para qua
tro homens, foi racionado para oito praças ! Tal era a fartura dos pobres mártires ! 
Dos santos mártires! Dos vossos filhos, Guimarãis, que uma Câmara honrada e 
digna, vai homenagear, brevemente, no mármore ou no granito, passados 17 anos, 
muito embora, porque só ela — que não as suas antecessoras — compreendeu e 
avaliou o sacrifício dos vossos filhos. A Pátria íeconhecerá, um dia, o gesto cheio 
de nobreza de sentimentos, çomo de acendrado patriotismo, dos varões ilustres que 
presidem aos destinos da vetusta Guimarãis e, a História, bendirá o esforço dessa 
meia duzia de homens que encerram, em si, o expoente máximo do pudor cívico. 
Prossegui, pois, intemeratamente, na obra do monumento aos nossos mortos da 
Grande Guerra, para os quais o marechal Joffre teve as seguintes palavras de justo 
e imorredouro louvor:

— <Nous les admirons et nous pleurons comme nos enfants, puisq’ils sont 
morts comme eux, à côté d’eux avec eux.»

Para trás, nunca, porque seria a negação da vossa promessa feita, soleneinen- 
te, na sessão de 22 de Novembro do ano findo. Recuar, seria vileza, à memória da
queles que prometestes glorificar e que há 17 anos esperam essa reparação, justamente 
merecida e heroicamente ganha nos campos de batalha, no ar e no mar.

Lisboa, Fevereiro de 1935.
Manuel de Guimarãis.
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NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS i

Pecúlio para acrescidas reportagens
H

Aqui, (TEI-Rei! Gatunos adentro da cidade?
Como no século passado em que as quadrilhas de gatunos surdiam às várias 

portas da cidade, em pleno século XX, e neste ano da graça, também o mesmo 
está acontecendo, vendo-se esteriotipado no rosto dos vimaranenses o receio de se 
deitarem a deslioras ou terem de fazer uma caminhada noturna para sítio mais 
esconso.

Fala-se baixinho, encobre-se o nome dos meliantes, mas nós pudemos averi
guar (sem desprimor para a Polícia) que a quadrilha está dividida em três facções, 
tendo como chefe um habitante de Creixomil.

Essas facções, não sabemos se por fome nem tão pouco se por tara atávica, 
têm hora certa de fazer as suas sortidas, e hàbilmente se deslocam para pontos dife
rentes num propósito de despiste. As ameaças levantam-se num desafio, as facas 
são mostradas numa provocação, e os espoliados vêem-se na contingência de mas
carar o assalto — não vá o diabo ser tendeiro nem o «vintém de aço» pôr-lhe os 
intestinos ao sol. Ponte de Santa Luzia, Vila Verde, Travessa dos Terceiros, Crei
xomil, Trás-de-Gaia, Rua de S. Torcato e Obras Novas, não falando no clamor er
guido pelas mulheres que lavavam no tanque do Campo da Feira, são pontos que à 
maravilha servem para encobrir sombras e onde o despreocupado caminhante se vê 
isolado, indefensivo e abeirado da morte. Que no-lo digam o pobre do alfaiate a 
quem «bifaram» 25$00, os moradores de Vila Verde que tiveram de torcer caminho 
ao reconhecê-los, o fidalgo que mora para as bandas do Castelo e que despejou a 
sua bôlsa sem tirte-nem-garte, e uma moradora da rua de D. João que acordou pre
cisamente no momento em que lhe estava sendo arrombada a porta, tudo para que 
ressalte nítida a verdade e para que daqui soltemos o nosso «Aqui, d'El-Rei» num 
instinto de segurança e a um tempo de defesa.

Há dois dias 
precisamente per
corremos essas  
baiuncas e ruelas 
para bem desven
dar o mistério.
Descemos ao bas- 
-fonds citadinos 
pa r a  nos inte
grarmos na nos
sa missão de jor
nalista e p a r a  
bem notificarmos 
os incautos. Pu
demos compulsar 
o espírito do po
vo, o ar de timi
dez com que se 
nos dirigia e o 
enorme receio de 
deixar-se escor
regar numa palavra mais aberta qne, por acaso, nos desvendasse o ocorrido. Dis
seram-nos : — «Ai, senhor, nem é bom falarmos nisto, porque se êles nos descobrem, 
nem a alma se nos aproveita. Coxicha-se, diz-se coisas, mas a verdade é que nunca 
os vimos. Outro dia, uma mulherzinha que fôra lavar ao rio, se não gritara de 
molde a gente ouvir, teria ficado sem as arrecadas».

Também fômos informados de que o «rocambolismo» tem entrado nestas facé
cias de gatunagein. Há trez bem fornidos cavalos, postos em sítio recatado que são 
a promessa confiante da fuga dos meliantes. Surgem de pistola em punho, mar
chando em triângulo e, quando fazem o assalto à presa, antes que os gritos se ouçam, 
já o trotar dos cavalos é distante e as figuras sinitras de bandidos desaparecem com 
a sombra, esfumilhadas na treva da noite negra.

Mais nos dizem que nos subúrbios da cidade existe o antro onde as divisões se 
fazem, os olhos em chatna, o esgar cotitorcinado e a mão mostrando as suas unhas 
rapaces. Não sabemos se será o mesmo que a quadrilha dos célebres padres Lom- 
bela e Agostinho de Vasconcelos (citada por Alberto Vieira Braga em estudo etno
gráfico) escolheu há uma centena de anos — Cavalinho ou Paçô ! O rasto, porém, 
leva-nos a inclinar que o refúgio e velhacouto sejam para esses lados.

Mas de qualquer maneira há que suster a onda que ameaça as portas da cidade, 
garantindo ao transeunte pacífico o seu socêgo e dando-lhe a liberdade a que tem jús, 
não o tornando timorato como qualquer efebo nem trazendo ao espírito o cansasso 
por tudo superior ao sobrecarregado pelo seu trabalho.

Aqui, d'El-Rei! — Grita-se.
è Quem acode ao noctivago que não tem dinheiro para licença de «uso e porte 

de arma» ou defende as mulheres que, por um imperioso dever, se obrigam a levan
tar de noite para dar satisfação dos seus serviços ?

A qui, d’ E I-R e i!  A qui, d ’E I-R e i!
Repórter L.

C O IS A S  & L O IS A S
ASPIRAÇÕES OE GUIMARÃIS

Falar das aspirações dos Vimaranen- 
ses já não é novidade para ninguém, 
nem mesmo para os Poderes Públicos 
junto dos quais já chegaram as justas 
reclamações da população de Guimarãis, 
terra que ainda não teve uma compen
sação condigna dos muitos sacrifícios 
que tem sofrido nos últimos anos. Em 
todo o País, nènhuma outra tem sido 
mais esquecida do que esta, pois que, 
mais ou menos, todas tèm sido atendi
das, não obstante não te-em mais direitos 
do que aqueies que tem Guimarãis. E 
isto só pode explicar-se pela forma como 
os interessados têm sabido trabalhar 
junto do Poder Central, não descurando 
as suas pretensões, antes, pelo coutrário, 
tratando delas com energia e persistên
cia, o que não tem acontecido em Gui
marãis. Aqui, o pouco interesse que 
tem havido, teiq sido mal acompa
nhado — o mesmo que dizer mal traba
lhado — facto que ainda há dias me foi 
confirmado por um amigo que está inte
grado no Estado Novo e que, portanto, 
não é pessoa suspeita. Infelizmente 
assim é. São os próprios Vimaranenses 
aqueles que mais responsabilidades têm 
na não satisfação das suas aspirações, 
porque não procuram unir-se para tratar 
delas convenientemente, dando, assim, a 
impressão de que nem as chamadas for
ças vivas existem. Por outro lado, as 
entidades oficiais vão-se conformando 
com a doce esperança de um dia ser 
feita justiça a esta terra, não passando 
disto* a sua boa vontade. Ora, com 
franqueza, isto é pouco — mesmo muito 
pouco — porque é muito menos que o 
suficiente para se conseguir o que se pre
tende, provado, como está, que há cer
tos assuntos que só pessoalmente podem 
ser tratados, sobretudo quando êsses 
assuntos sejam de capital importância, 
como sucede neste caso. O que eu digo 
não representa má vontade contra quem 
quer que seja, mas estou habituado a 
colocar a verdade acima de tudo, motivo 
por que não deixo de dizer aquilo que 
sinto, fundamentado, somente, na exis- 
têucia dos factos. E para confirmar as 
minhas palavras — palavras de um dedi

cado amigo de Guimarãis — eu apelo 
para aquelas pessoas que há meses se 
avistaram com o sr. Governador Civil, 
quando ainda Presidente da C. A. do 
Município o sr. dr. João Rocha dos 
Santos, a cujas pessoas sua ex.a disse 
que õ povo de Guimarãis tinha .todo o 
direito de ser atendido e que Ele — o 
sr. Governador Civil — acompanharia a 
Lisboa uma Comissão de Vimaranenses, 
a-fim-de, juntamente com essa Comissão, 
se tratar, junto do Governo, das suas 
pretensões, as quais considerava justís
simas. Sua ex.a, que então mostrou ter 
muitos desejos de ser útil a esta ferra, 
pediu que a mesma Comissão que o 
procurou elaborasse um minucioso Me
morial sòbre o que pretendia, para que 
melhor pudesse conhecer o assunto. Uma 
pessoa que fêz parte da referida Comis
são — por sinal um acérrimo defensor 
das regalias que não devem ser coartadas 
aos Vimaranenses — disse-me que, até 
hoje, de nada mais se tratou, perdendo- 
^se, dêste modo, mais uma ocasião de 
pedir para Guimarãis aquilo que por di
reito e justiça lhe deve ser dado. Em 
face disto, eu pregunto: De quem é a 
culpa? Que responda a consciência de 
todos aqueles que, sob êste ponto de 
vista, alguns remorsos devem ter.
ESTAÇÃO DO 
CANIIMHO OE FERRO

Não é a primeira vez que êste título 
me serve de epígrafe e se volto a falar 
no assunto é, apenas, para, mais uma 
vez, lastimar a pouca sorte de Guima
rãis, que nem ao menos possue uma 
estação de Caminho de Ferro decente. 
Em tudo se manifesta a pouca conside
ração por esta terra, não fazendo excep- 
ção a Companhia do Norte de Portugal, 
que entende dever conservar aquele 
irrisório edifício, impróprio de uma 
terra destas. Justifica-se a relutância da 
referida Companhia em não tomar provi
dências sôbre a vergonhosa Estação do 
Caminho de Ferro de Guimarãis ? Não. 
Mil vezes não!
HOTÉIS DE VIZELA

AJguém me veio lembrar para levantar 
o grito de alarme quanto à pesada con
tribuição lançada sôbre os Hotéis de 
Vizela, muito desproporcionada, para 
mais do dôbro, relativamente a alguns

Espinhos e acúleos
i

«Não furtes, não, uma agulha 
Que, depois, furtarás ouro»; 
Quem na desonra mergulha 
Ficará sempre em desdouro.

II
«A quem dizes teu segrêdo 
A êie ficas sujeito» ;
Fiques prêsa noutro enrêdo 
Que desmentes o conceito, 

lil
Se a Verdade é fementida 
Não creias em tua sorte:
«Todo o mundo busca a vida 
E ninguém conhece a morte*.

IV
No ganhar sê moderado 
Por muito que pese ou não ; 
«Antes pobrezinho e honrado 
Do que rico mas ladrão».

V ■
«Antes campónio a pedir 
Que fidalgo ajoelhado ?»
— Antes «ganhão» a servir 
Que ter nome arruinado».

Vi
Não odeies a mulher 
Quando infiel tenha sido.
E' caso p'ra arrepender:
«Amor mentido é querido».

vil
Ilusões, benvindas sejam, 
Fantasias e quim eras!...
Só os meus olhos as vejam 
E fique cego devéras.

L. C o n .n o .

que, funcionando em condições idênticas, 
em outras terras, estão incomparavel
mente mais beneficiados. Este facto já 
deu origem a uma representação dos 
hoteleiros daquela localidade, pedindo 
a redução da contribuição, mas não fo
ram atendidos.

Tratando-se de um acto de justiça, 
não me repugna falar dêste assunto, do 
qual já tem conhecimento o Senhor Mi
nistro das Finanças. Oxalá que a devida 
justiça seja feita aos interessados, se, de 
facto, a ela tiverem direito.
ATESTADOS DE POBREZA

Êste assunto, que tanto tem impacien
tado o cérebro de alguns cavalheiros, 
ainda não terminou. Se dele não voltei a 
falar, isso únicamente se deve ao facto 
de ter andado a colher mais elementos 
referentes ao mesmo fim, podendo dizer, 
desde já, que não tenho perdido o meu 
tempo. Quero provar aos amigos de 
Peniche, que nunca abordo qualquer 
assunto sem motivo justificado. Como 
nunca se perde pela demora, também 
nunca será tardia a melhor oportunidade 
para quebrar os dentes aos tais amigos.
LIMPEZA 005 PRÉDIOS

Quando voltará a estar na ordem do 
dia aquela medida Camarária, sôbre a 
limpeza dos prédios da cidade? E' pre
ciso completar o que já foi iniciado, 
porque só dignifica quem tomou tal re
solução. Aproxima-se a época desta 
cidade ser muito visitada e é necessário 
que os visitantes não tenham mais uma 
censura a fazer. Ainda há muita limpeza 
a fazer.
A HISTÓRIA DUM CASTELO

Êste misterioso Castelo, que tanto 
tem dado que falar, continúa a fornecer 
eleineutos para a história .das pieguices 
de Guimarãis. Depois de desmantelado, 
estado em que permaneceu durante muito 
tempo, alguém se lembrou de dar uma 
solução àquilo, com o fim de fazer desa
parecer tão horripilante vergonha. Para 
isto, foi ouvido o sr. António de Aze
vedo, abalisado Escultor, que fêz um 
projecto compatível com a falta de recur
sos do Município, mas que resolvia o 
assunto de harmonia com a Estética e 
com o bom gôsto. Porém, principiou a 
fervilhar a vélha mania da consulta, e 
eis que é posto de parte o projecto refe
rido, optando-se por uma outra opinião, 
cujo resultado é o que está à vista de 
tôda a gente: — um Castelo e uma pa
nela com ..........grilinhos á janela I

E assim continuará a história, estando, 
agora, a entrar em novo capitulo —o da 
possibilidade de colocar o inditoso Cas
telo dos Desalmados — ainda não há ra
zão para lhe chamar o contrário — numas 
andas, a-fim-de dar dois passos, à frente 
para poder dar o seu braço à elegante 
da rua que lhe fica ao lado. Pobre Es
tética !

Pobre Guimarãis!
P ip i

Crónica Desportiva
Varrendo a  testada

Do nosso presado colaborador-des
portivo, sr. L. Coelho, recebemos a carta 
que se segue e que por um direito de 
leal camaradagem, gostosamente publi
camos :

. . .  Sr. Director:
Depois da Nota Oficiosa da A. F. 

Braga e do enraizado silêncio da Comis
são Administrativa do «Vitória Sport 
Club», só um caminho devo seguir neste 
momento, para que me não julguem ca
paz de pactuar com baixezas tão degra
dantes e porque muito prezo o nome de 
Guimarãis: depôr nas mãos do meu 
caro Director a secção que me havia

confiado e devolver aos ilustres dirigen
tes desportivos o enramilhetado dos seus 
insultos ou da sua franca ingenuidade.

Nunca foi mais bem assente o provér
bio italiano, mettere ia coda dove non 
va il capo, que é o mesmo que dizer: mu
dar de táctica segundo as circunstâncias.

Pedindo me desculpe esta maçada e 
certo de que nunca mais contribuirei 
para ciladas desta natureza, creia-ine 
sempre amigo dedicado e obsequioso.

Guimarãis, 5 de Fevereiro de 1935.
L. Coeliio.

Nota da Redacção
Ferteticemos ainda, felizmente, àquêle 

número de pessoas que sabem assumir a 
responsabilidade dos seus actos, e não 
nos assustam as ameaças nem as críticas, 
quando as achamos injustas e descabi
das.

Quando dizemos o que pensamos ou 
o que pensa a opinião pública que sem
pre nos merece a maior atenção, sabe
mos que defendemos uma causa justa ou 
defendemos os mais legítimos interêsses.

Admitimos que comentem os nossos 
actos mas não consentimos que alguém, 
a quem neste caso falta sempre autorida
de moral, venha acusar-nos de mentiro
sos, de caluniadores ou de desorientado- 
res da opinião pública.

Vem isto a propósito de certo comuni
cado da Associação de Futebol de Braga, 
inserto no «Correio do Minho» do dia 2 
do corrente, em que a imprensa e — nós 
compreendemos muito bem—duma manei
ra especial — iamos a dizer absoluta — o 
«Notícias de Guimarãis» é franca e 
abertamente alvejado, como o leitor vai 
verificar pela meia dúzia de linhas a 
seguir transcritas, só porque teve a cora
gem de fazer afirmações que provou com 
documentos oficiais, afirmações essas que 
estão ainda em pé porque nenhum 
comunicado poderá desfazer aquilo que 
se disse nestas colunas onde só a V e rd a 
de e a Ju s tiça  têm acolhimento.

Repare, agora o leitor, na prosa da A.

Considerando que o referido Club, 
por si e pelo seu presidente, se confessa 
alheio a tôda a campanha jornalística 
estabelecida à volta dos seus casos, não 
tendo fornecido correspondência nem 
cooperado, por qualquer forma, com tal

atitude que por vezes os contrariou, 
d ad a  a  fa lta  de v e ra c id a d e  doa  
fa c to s  a p o n tad o s  g

Em primeiro lugar convidamos quein 
quer que seja a vir públicamente afirmar 
a falta  de veracidade dos factos aponta
dos, bastando que seja indicada uma ou 
duas apêtias para que isso se confirme.

Como o «Vitória» consente aos seus 
associados a consulta da correspondêucia, 
fomos à sua séde onde pudemos consul
tar o dossier da A. F. B.

Nos ofícios de resposta àquela Associa
ção não encontramos nada — absoluta
mente nada — que se parecesse com a 
frase retumbante do considerando acima 
transcrito. Logo a Associação faltou á 
verdade.

Nós dissemos algumas verdades, não 
dissemos, ainda, tôdas as verdades.

E digam-nos : Algum dos. documentos 
transcritos nos nossos suplementos é 
menos verdadeiro ? Alguma das conclu
sões tiradas é menos verdadeira? Algum 
dos factos relatados é menos verdadeiro?

Que nos respondam o autor ou auto
res do infeliz considerando.

Até que nos responda devolvemos-lhes 
intactas as acusações que pretende dirigir- 
-nos, numa atitude ameaçadora e ridícu
la de quem busca na agressão a defeza 
para as suas leviandades, para os seus 
defeitos, para as suas acções.

A. Dias de Castro.

A v i s o  a o s  c o n t r i b u i n t e s

A AGÊNCIA DO CONTRIBUINTE 
de Alberto Gomes Alves, avisa por êste 
meio os seus Ex.mos Clientes de que de
vem reúnir-se, por classes e freguesias— 
os da séde do concelho na Câmara 
Municipal e os das outras freguesias nas 
sédes das Juntas de freguesia — até 15 de 
Fevereiro corrente, para o efeito de nomea
rem os seus delegados às comissões de 
fixação e de reclamações do rendimento 
tributável de cada contribuinte, para o 
lançamento da contribuição industrial — 
Grupo C—do ano económico de 1935/36.

Dessa reunião será lavrada acta, em 
papel selado, assinada por todos, e em 
seguida será feita entrega da mesma na 
Secretaria de Finanças.
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uma madre abadessa, Peregrina Maria 
Alcoforado, que morreu no fim de três 
dias de doença, em 2 de Setembro de 
1741, com 82 anos.

A família dos Alcoforados foi notável 
na sua descendência, onde se encontram 
guerreiros, sacerdotes, fidalgos, juriscon
sultos e até capacidades científicas.

Dentre os militares, foi Baltazar Vaz 
Alcoforado um oficial distinto que serviu 
na Itália como capitão, no tempo de Fi
lipe I, batendo-se com arrojo em Flan- 
dres.

Aí por volta do ano de 1585, também 
aparece na História um Cristóvão Alco
forado, que foi prêso e degredado por 
tôda a vida, por ter agasalhado em sua 
casa em Arraiolos, no Alentejo, o bispo 
da Guarda, nascido em Evora, irmão do
2.° conde do Vimioso, que fugira de 
Portugal por seguir o partido de D. An
tónio, Prior do Crato, e que regressara 
incógnitamente, envergando trajos secu
lares. Encerrado na tôrre de Setúbal, foi 
depois conduzido à Espanha, morrendo 
lá recluso num convento, na idade de 72 
anos, em 1592, sendo os dois fâmulos — 
que o acompanhavam — conduzidos ao 
castelo de Lisboa, donde depois foram 
desterrados para as galés.

Em 1755 existia em Guimarãis, Fran
cisco Filipe da Silva Alcoforado, na 
quinta de Vila Pouca, e o coronel Rodri
go de Sousa Alcoforado, fidalgo e fami
liar do Santo Oficio.

Aquele Alcoforado, 8.° proprietário da 
casa nobre do título da quinta, casara 
com D. Rosa ou Maria Viterbo e Len- 
castre.

Dêste casamento parece que nascera
D. Maria Antónia de Sousa da Silva Al
coforado, que contraiu matrimónio com 
Gaspar Teixeira Magalhãis Lacerda, vis
conde do Pêso da Régua, de cujo con
sórcio nasceu, em 1830, Rodrigo de Sou
sa Teixeira Alcoforado, que faleceu em 
1886, sendo casado com D. Maria Antó
nia Leite Pereira de Melo.

Exposta assim a largos traços a genea
logia do pagem, vou agora tratar da ou
tra vítima, a inditosa duquesa D. Leonor 
de Gusmão, cuja ascendência remontava 
à mais alta nobreza espanhola.

Seu pai, a quem já noutro artigo me 
referi, grande inágua teve com a sua 
morte, aos 23 anos de idade, por causa, 
principalmente, do motivo a que a atri
buíam.

Tinha ela uma irmã mais velha, por 
nome D. Mécia de Mendonça, casada 
com o ilustre fidalgo D. Pedro Girou, 
que, desejando lavar a afronta que o 4.° 
duque fizera incidir sôbre a sua nobre 
familia, mandou-o desafiar para um due
lo, cujo repto D. Jaime não aceitou por 
ser Príncipe herdeiro do trono e não de
ver bater-se com um simples fidalgo.

Tais palavras porém não nos devem 
causar admiração porque estão em per
feita harmonia com a sua índole altiva, 
tantas vezes manifestada para com os 
monarcas, inòrmente quando êles, por 
irreflexão ou esquecimento, não o con
vidavam para assistir às reuniões do 
Conselho do Estado ou a quaisquer ou
tras a que tinha direito.

Logo que se dava tal facto, escrevia êle 
ao rei, fazendo valer os seus direitos e 
manifestando-lhe ao mesmo tempo a sua 
estranheza, e até lhe exprobava o incor- 
recto procedimento, havido para com êle.

Para testemunho comprovativo do que 
afirmo, basta dizer o que êle, numa car
ta, escreveu a D. João III, quando trata
va das negociações do casamento da sua 
filha D. Isabel e da primeira esposa, com 
o infante D. Duarte, irmão do mesmo 
rei, na qual carta afirmava que do con- 
destável a esta parte ninguém tem tanto 
merecimento como e u ...

Era assim o muito poderoso duque de 
Guimarãis, de Bragança e de Barcelos.

(Continuai.
P.e A lberto G onçalves.

a n u  :nt O I O
Fábrica de Tecidos da Cruz de Pedra, Ltd.a

Guimarãis-Creixomil
São convocados os sócios desta socie

dade par* a assembleia ger-d ordinária 
que tem lugar no dia 25 de Fevereiro 
corrente, pelas 15 horas, na séde social, 
sen to a ordem do dia, além da discussão 
e aprovação do balanço e contas de 1934, 
qualquer ou ro assunto que interesse à 
vida da sociedade e designadatnente a 
modificação do pacto social.

Creixoxuil, 8 de Fevereiro de 1935.
Pela Gerência,

Antero Henriques da Silva
Antônio de Urgezes dos Santos Simões

D o Concellio
Caídas das Taipas, 31.

Desordem grave.

Na pretérita sexta-feira deu-se no lugar 
do Sobreiro, freguesia de St.° Emilião, 
concelho da Póvoa de Lanhoso uma cena 
de sangue muito de lamentar e do que 
podia resultar a morte de dois dos conten
dores.

A triste ocorrência foi-nos relatada da 
seguinte maneira:

Vindo de uma caçada levada a efeito 
naquele concelho, regressava, já de noite, 
a sua casa o sr. Gaspar de Freitas Leite 
“0  Morgado* da freguesia de St.* Estêvão 
de Briteiros, dêste- concelho, trazendo, 
atrelados uns aos outros, os cãis de que 
se servira.

Ao chegar ao local acima indicado, três 
indivíduos seguiam em sentido contrário, 
um dos quais armado de cacete que dera 
uma pancada nos cãis.

O Morgado repreendeu-os, dizendo-lhes 
qne não batessem nos cãis que, vindo 
prêsos, algum mal lhes poderiam fazer.

Os três sujeitos que nos dizem chamar- 
-se Belarmino Lopes, Artur Lopes, de S. 
Martiuho do Campo, e Joaquim Pinto, de 
St.° Emilião, não levando a bem a admoes 
tação cresceram sôbre o Morgado para o 
agredirem.

O Morgado ao vêr a atitude dos seus 
antagonistas intimou-os a que não se 
aproximassem, do que êles não fizeram 
caso, antes aumeutaram a sua fúria.

Já  próximos do Morgado um dêles 
levantara o pau para lhe bater; o Morga
do desfechou, indo o tiro atingir num dos 
braços o Belarmino.

Em seguida todos se lançaram sôbre o

N O T Í C I A S  p e s s o a i s

Abel Cardoso
Passa hoje o aniversário natalício do 

nosso querido conterrâneo e amigo sr. 
Abel de Vasconcelos Cardoso, Artista 
cou-.agrado e Professor distintíssimo, que 
nesta cidade couta as maiores amizades e 
inúmeras simpatias.

Faltaríamos a um dever se, nêste dia 
de festa, não enviássemos ao ilustre e 
dedicado amigo um abraço muito sincero 
de felicitações.
Coronel A lc in o  Machado

Passa, também, hoje o aniversário na
talício do nosso bom amigo sr. Coronel 
Alcino Macha lo, figura de destaque no 
nosso meio, militar brioso e cavalheiro 
distinto, que é entre nós muito estimado.

Apresentamos-lhe as nossas felicitações. 
Francisco Joaquim de Freitas

Passou há dias o aniversário natalício 
do antigo e estimado industrial sr. Fran
cisco Joaquim de Freitas, a quem apre
sentamos as nossas felicitações.

*# *
Já  se encoutra completamente restabe

lecido o nosso bom amigo sr. José Faria 
Martins.

— Continua muito doeute o sr. José 
Martius Fernandes.

— Tem guardado o leito, com um forte 
ataque de gripe, o sr. Joaquim de Almei
da Guimarãis, estimado industrial em 
Creíxoinil.

W l f p e d o  d a  S i l V a  T ^ p a ú j o  
8c  C o m p a n h i a  Lai m i  t a  d a

Para os devidos efeitos se anuncia que 
por escritura de 31 de Dezembro de 
1934, outorgada perante o notário abai
xo assinado, a sociedade Alfredo da 
da Silva Araújo & Companhia Limitada, 
com sede na freguesia de Castelões, do 
concelho de Guimarãis, substituiu o ar
tigo õ.° dos seus estatutos pelo seguin
te : — Todos os sócios são gerentes, for
mando um conselho de gerência a que 
compete o exercício de tôdas as atribui
ções que a lei dá aos gerentes.

Este conselho de gerência poderá de
legar em um de seus membros a repre
sentação da sociedade activa e passiva- 
mente, em juízo e fora dêle. Desde já 
delegam a gerência da sociedade no só
cio Alfredo da Silva Araújo pelo praso 
de dez anos, o qual será, enquanto durar 
a sua delegação, o único a usar da firma 
social.

Negrelos, 7 de Janeiro de 1935.
O  Notário,

Joaquim António da Costa Mesquita.

D a  C i d a d e
S u fra g a n d o  -— No templo de S. 

Francisco celebraram-se há dias sufrá
gios comemorando o i.° aniversário do 
Falecimento do sr. Sebastião Teixeira 
de Carvalho.

—  No dia 2 foi celebrada no templo 
da Oliveira uma missa comemorando o 
4.0 aniversário do falecimento da sr.* D. 
Maria Adelaide Pinto Dias de Castro 
Fernandes, salidosa irmã do nosso 
director.

— Na Capela de S. Francisco, cele- 
brou-se, na quinta-feira, a missa do i.° 
aniversário do falecimento do saUdoso 
presidente da Associação FMnebre Fa
miliar Operária Vimaranense, sr. José 
Carneiro.

—  Também na Igreja de S. Domin
gos se celebrou, na quarta-feira, a mis
sa do 7.0 dia, por alma do sr. Tenente 
Anibal Leite Teixeira da Silva.

F a lta  de esp aço  — Por absoluta 
falta de espaço deixamos de publicar 
neste número vário original, de entre o 
qual algumas das nossas habituais sec
ções.

M on u m en to  aos  M o rto s  da  
G u e rra  — O sr. A. L. de Carvalho, 
ilustre vereador da C. A. da Câmara 
Municipal, conferenciou com a digna 
Comissão Administrativa da Sub-Agên- 
cia da Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, àcêrea da construção do Mo
numento aos bravos soldados que pela 
Pátria souberam bater-se nos campos 
da batalha.

B loco J o rn a lís t ic o  — Na Redac- 
ção do «Noticias de Guimarãis» retini
ram, na segunda-feira, a convite da 
direcção do «Bloco Jornalístico Vima
ranense» para apreciarem os desenhos 
apresentados e destinados à capa da 
revista «Vimaranis» que o mesmo Bloco 
vai editar, os srs. professor José Luís 
de Pina, escultor António Azevedo, dr. 
Américo Durão e dr. José Maria de 
Moura Machado que trocaram impres
sões entre si e escolheram dois dos 
desenhos apresentados, classificando-os 
em i.° e 2.0 lugares.

Este júri foi de parecer que todos os 
trabalhos estão feitos com arte, tendo 
elogiado todos os concorrentes que se 
revelaram uns desenhistas estudiosos e 
inteligentes.

B anco N. U ltra m a rin o  — Assu
miu a gerência do Banco Ultramarino, 
nesta cidade, o sr. José de Oliveira Bar 
reto que, em Alcobaça, desempenhava 
o mesmo cargo.

Cumprimentos.

C o m an d ante  da G. li. R. — As
sumiu o comando do posto da G. N. R. 
o sr. tenente Manuel de Jesus Rebelo 
da Cruz.

C e m ité rio  M u n ic ip a l — O movi
mento de enterramentos no Cemitério 
Municipal, durante o mêz de Janeiro, 
foi o seguinte :

Adultos, sexo masculino, 5; sexo fe
minino, 6. Adolescentes, sexo mascu
lino, 7; sexo feminino, 2. Total, 20.

C o n trib u iç ão  in d u s tr ia l (G ru -
po C) — Até ao dia 28 do corrente 
devem os respectivos Grémios indicar 
à Repartição de Finanças o seu repre
sentante para a comissão que há-de 
fixar o rendimento tributável de cada 
contribuinte, para o ano económico de 
1935-1936, e bem assim os seus delega
dos para a comissão que há-de resolver 
as reclamações sobre a fixação do mes
mo rendimento colectável.

Na falta de grémios a escolha dos re
presentantes e delegados será feita na 
primeira quinzena do corrente mêz, em 
reunião conjunta dos contribuintes de 
cada classe e por freguesias, no edifício 
da Câmara Municipal, para os da séde 
do concelho, e para os restantes no 
das Juntas de Freguesia, do que serão 
lavradas actas que deyerão ser entre 
gues na Repartição de Finanças para ali 
serem arquivadas. j  

~'<Çodos os contribuintes desta contri- 
buiçãt>qndustrial (grupos A e B), devem 
apresentaFj>durante/o mesmo mêz, de
clarações do sfeu ĉarmércio ou indústria, 
em conformidade?»® os modêlos 1 e 2 
anexos ao Decre/o 0^44.916, de 10 de 
Janeiro último /

Os contribuintes do im porá profis
sional e entiijttdes referidas, no Í14. 67, 
do Decreto u'> 15-731, de 3o de Abril de 
1929, deveyí apresentar, no mesmo pra

F O L  H E T I M
Por A. L . de C arv a lh o .

T O U R A L
Casas que substituem a Muralha

(Continuação do n.o 130)

Estava escrito no livro do Destino — 
como usa dizer o povo —que o Toural 
se aformosearia de casas, ao norte e ao 
sul, ao nascente e ao poente, para o que 
se sacrificaria o seu altaneiro pano de 
muralha.

Pelos inícios do século XVIII as casas 
que ali se alinhavam eram assentes em 
colunas, formando alpendre.

Fala um monografo: «He esta praça 
cercada de alpendrada sobre colunas de 
pedra, excepto as do Vendaval, & da 
parte de entre o Norte*. (*)

Quere dizer: A' hora de se demolir a 
muralha do Toural e o patim que ao 
longo dela corria, todas as casas cir- 
cuitantes deste famoso e principal rocio

zo, as declarações referidas nos artigos 
66, 67 e 76 do citado decreto n* 16.731.

Todas as declarações são feitas em 
duplicado, e a sua falta é punida com a 
multa igual a 10 °[0 da contribuição ou 
imposto que fôr devido, não podendo 
exceder 5.ooo#oo.

R o m arias  — Realizaram-se no do
mingo e foram muito concorridas, as 
romarias de S. Braz, no Pevidém, e da 
Senhora da Luz, na freguesia de Crei- 
xomil. A

N o tíc ias  re lig io s a s  — Na Bazi- 
lica de S. Pedro realizou-se no domingo 
uma festividade promovida pela Con
gregação Mariana, em honra da sua 
Padroeira.

— A Pia Associação dos Amigos do S. 
Coração de Jesus inicia, na próxima 
quarta-feira, uma séria de círculos de 
estudo, dedicada aos seus associados.

Também a missa mensal do próximo 
domingo, 17, serà aplicada por alma do 
associado Francisco Peixoto.

O a n iv e rs á r io  do re g ic íd io  —
No passado dia 1, foi celebrada, na 
Capela particular do Palacete de Mar- 
garide, uma missa em sufrágio das al
mas de D. Carlos e de D. Luiz Filipe, 
acto que teve numerosa assistência.

Um a o fe r ta  ao  «N otic ias de  
G u im arã is»  — O nosso prezado ami
go e hábil fotógrafo sr. Manuel Alves 
Machado, estimado proprietário da Fo- 
tO-Beleza teve a amabilidade de nos ofe
recer uma linda fotografia da vista geral 
da cidade, com uma moldura magnifica.

A êste amigo que já por diversas ve
zes nos tem dado provas da sua dedica
ção, agradecemos esta oferta.

C am inho da Penha — A Câma
ra por proposta do seu vereador sr. A. 
L. de Carvalho resolveu, na ultima ses
são, iratar com o proprietário da quin
ta do Carvalhal a solução a dar ao ca
minho destinado a peões para a Penha.

A re p re s e n ta ç ã o  dos M a r 
c h a n te s — Também em sua ultima 
sessão a C. A. resolveu de harmonia 
com a proposta contida na representa
ção dos marchantes lançar as mesmas 
taxas da Câmara de Braga, fazendo o 
serviço de matança e condução de car
ne de maneira idêntica à usada naquela 
cidade.

S ô b re  F u teb o l — Da A. F. B. re
cebemos, ontem uma nota oficiosa, que 
a falta de espaço não nos permite publi
car.

F a le c im e n to  — Faleceu ontem, o 
antigo industrial de chapelaria sr. An
tónio Claro.

A ’ família enlutada enviamos os nos
sos sentidos pêsames.

C a s t e l o  d o s  A l m a d a s

Em sua sessão de quinta-feira passada 
a C. A. da Câmara resolveu sdquirir a 
casa anexa ao chamado Castelo dos Al
madas, para continuação da obra a que 
anda a proceder-se naquele Castelo.

Continuam vários amigos nossos a apre
sentar-nos felicitações pela passagem <lo
3.° aniversário do “Notícias de Guimarãis*.

— 0 nosso prezado colega “0 Povo de 
Penafiel* referiu-se também, nos seguin
tes termos, ao nosso aniversário :
« N o t í c i a s  d e  G u i m a r ã i s »

Este nosso prezado colega festejou na 
semana finda 0 seu 3." aniversário, publi
cando para isso um número especial, im
presso a côres e distiutameute colabora
do.

Ao seu director e distinto jornalista e 
nosso querido amigo sr. Autouiuo Castro, 
apresentamos as nossas efusivas sauda
ções, que se estendera a todos que traba
lham no excelente semauário que é 0 
“Noticias de Guimarãis.*

A todos, os nossos mais sinceros agra
decimentos.

Anunciai no «Notícias de Guimarãis».

V ÍSadO  p e l a  
C o m is s ão  de C e n s u ra .

tinham alpendre, podendo conjecturar-se 
que a sua arquitectura não lhes dava 
mais de um andar e punha sobre suas 
janelas arrotuladas um telhado de largo 
beiral barrotado.

Estes alpendres, porém, entraram de 
desaparecer, como se vê de Provisões 
várias:

— 29-7-1744: «autorizando F . ........a
tapar um alpendre no Toural». (2)

— 30-8-1747: « . . .  a tapar os alpen
dres q. havia em suas casas no Toural, 
como já outros os taparam». (3)

Em 1837 ainda se deferiam requeri
mentos para tapar alpendres das antigas 
casas do Toural.

Foi à Vereação do ano de 1791 que 
coube a glória de enfrentar o problema 
das construções «modernas» na larga fa
chada nascente do Toural. (4)

Em sessào de 23 de Outubro de 1792 
reunida na casa da Câmara a nobreza e 
o povo, foi aprovada uma representação 
a dirigir a Sua Magestade para que desse 
«o plano e risco de todos os edifícios q. 
na vila se fizessem...  pera ela se aforino- 
zear e regularizar». (à)

Vinha já do Direito Romano a preocu
pação de sujeitar as vias públicas e as

E x n m a ç õ e s  d O  P a s s a d o
(Quadros sinópticos da História Vimaranense)

D uques

A genealogia dos assassinados

Pertenciam ambos a uma nobre e ilus
tre ascendência muito remota.

Os avoengos do Alcoforado tiveram 
registo no Nobiliário de D. Pedro.

Muitos dos seus antepassados, bem 
como seus pais, foram cavaleiros fidalgos 
e serviram a Casa de Bragança. A sua 
genealogia não se pode destrinçar bem, 
por ser muito numerosa e difusa, esten
dendo-se por várias casas solarengas de 
Trás-os-Montes, Beja, Bèsteiros, E'vora, 
Guimarãis e outras localidades, brace
jando por tôdas as províncias de Por
tugal.

Logo nos princípios da nossa História 
vemos figurar no reinado de D. Sancho II 
um Afonso Pires Alcoforado que assinou 
juntamente com o rei o contrato, por 
êste feito, com as suas tias, as infantas 
D. Mafalda, D. Teresa e D. Sancha. No 
tempo do rei D. Fernando encontramos 
um Rui Gonçalves Alcoforado, a quem 0 
rei dá a vila de Bemposta, em Trás-os- 
-Montes, em recompensa dos valiosíssi- 
mos serviços por êle prestados, e no de 
D. João I depara-se-nos um outro por 
nome Martins Gonçalves Alcoforado que 
dêle recebeu o almoxarifado de Guima
rãis. Aquele Alcoforado do tempo de 
D. Sancho II também figura em alguns 
actos do reinado do rei bottnhês, tendo 
casado com D. Aldara Gomes Viegas, 
filha de D. Gomes Viegas, bisneta do 
ilustre fidalgo cavaleiro D. Egas Monis, 
aio de D. Afonso Henriques, e de D. 
Teresa Gil. Daquele matrimónio nasce
ram João Alcoforado que casou com D. 
Coustança, filha de Salvador Machado, 
secretário até provecta idade do l.° du
que de Bragança, D. Afonso; Martins 
Alcoforado que casou com D. Manuela 
Pires, filha de António Pires que foi es
crivão do mesmo duque, e dêste matrimó
nio provieram António Pires Alcoforado 
que, como os seus ontepassados, tam
bém serviu os duques de Bragança, e 
duas filhas, cujos nomes se ignoram, sa
bendo-se apenas que uma foi dama de 
D. Isabel, mãi do 4.° duque D. Jaime e 
mantivera amores com o marido desta e 
pai do mesmo duque, D. Fernando II, 
dos quais resultou uma filha por nome 
D. Genebra Alcoforado, que, tendo sido 
engeitada, veio a realizar consórcio com 
um fidalgo biscaínho, frequentador assí
duo da côrte dos Braganças, em Vila Vi
çosa. Sendo dotada pelo pai, estabeleceu 
residência com o marido cm Bèsteiros, 
dos quais nasceram António Alcoforado, 
que foi o tronco dos Andrades da mesma 
localidade, e Afonso Pires Alcoforado, 
que casou muito novo e também esteve 
ao serviço daquela mesma casa ducal.

Parece que daquele António Alcofora
do nasceu o pagem do pagem assassina
do, que casando muito novo com Maria 
Aicutoiaao tivera Manuel Alcoforado, 
primogénito e depois António Alcofora
do, protagonista da tragédia a que me 
referi e narrei.

Em 1640 a família dos Alcoforados já 
havia passado para Beja, pois nesta cida
de nasceu e professou a célebre soror 
Mariana Alcoforado, no convento da 
Conceição, filha de Leonor Mendes e de 
Francisco da Costa Alcoforado, que as
sistiu às cortes de 1642 como represen
tante da mesma cidade.

Não admira, portanto, que António 
Alcoforado, descendente de tão ilustres 
troncos e moço fidalgo, como seu pai, da 
Sereníssima Casa de Bragança, gosasse 
de uma certa simpatia no paço ducal, a 
qual despertava pela lhaneza do seu trato 
e pelo garbo e galantaria da sua apre
sentação e porte.

Ora reunido tudo isto à sua juventude 
não é de estranhar que êle, como costu
ma dizer-se, fôsse o menino nas mãos 
das braxas. Realmente menino todo o 
pessoal feminino, incluindo, é claro, a 
própria duquesa, conforme se lê no auto 
ou devassa do seu assassínio.

Diz um escritor que trinta anos de
pois, um seu descendente por nome 
Francisco Alcoforado raptou nos Açores 
a mulher de um holandês, capitão de na
vio, e que êle, vendo-se perseguido por 
êste e prestes a ser apanhado, fêz explo
dir um barril de pólvora, morrendo abra
çado a ela.

Segundo se lê nos livros das profissões 
do convento da Conceição, parece que 
em 1732 ainda havia no dito convento

construções a um critério de regulari
dade, fazendo prevalecer a «utilidade 
pública» ao «interêsse particular». (tó)

A representação, pois, que fôra diri
gida pela Vereação de 1792 a Sua Mages
tade inspirava-se num sentido de ordem 
estética. Uma Provisão Régia de 21 de 
Janeiro de 1793 fez derivar do Procura
dor da Comarca para a Câmara «o cargo 
de olhar pela planta e prospecto da vila».

Com estas judiciosas considerações se 
fazia acompanhar a transferência destes 
poderes: — «Hei por bem encarregar-vos 
este novo ramo d'administração adver
tindo-vos q. vos não metais em grandes 
projectos e q. só vos lembreis q. em uma 
vila de sertão, (0 ainda q. tão notável, se 
deve primeiro q. tudo olhar para a de
cência e comodidade dos habitantes dis
pensando-se facilmente certas formalidades 
q. tem lugar tias grandes cidades e q. 
por esta inspecção não possais levar dos 
povos emolumentos alguns por qualquer 
título q. seja». (7)

O relatório que acompanhava 0 pro- 
jecto das casas novas do Toural era 
acompanhado com este não'menos judi
cioso preâmbulo: — «a regularidade dos 
edifícios concorre sumamente para desfi

gurar ou para ornar as vilas e as cidades 
e o quanto é cousa indigna que se este
jam multiplicando casas e ruas cheias de 
encontros e cotovelos e mil outros de
feitos». (8)

Ora, sucedendo que o alinhamento das 
novas casas do Toural metia um «joelho» 
na linha recta tracejada, logo a Vereação 
levantou reparos — «para não ficar dis
forme desde o seu principio uma obra 
que (viria) a ser elegantíssima e digno 
objecto de emulação... por ser mais 
conforme a realçar o gosto geral da Vila 
e mais belo e nobre o nivelamento recto 
do que formado por curva». (!))

Verifica-se do traçado arquitectónico 
que 0 «estilo» do casario se encorpora 
no género das construções da época 
Pombalina e dimanára de Lisboa o res- 
pectivo projecto.

Três anos decorridos (30-3-1796) já a 
Câmara notificava os moradores do Tou
ral «que fizessem as novas casas para 
arrumarem os entulhos... até dia de 
Nossa Senhora dos Prazeres«. (10)

No centro desta fachada simétrica — 
que couta 44 portas e 125 janelas — «al
çava-se um magestoso frontão, pousan

do-lhe no vertice a estátua da Faina, em
punhando um clarim de metal». (l l ) 

Ainda em nossos dias via-se ao centro 
desta linha uniforme de casas um relógio 
monumental.

Estes ornamentos das casas novas do 
Toural já ali não existem.

Continua.

(*) Corografia P.° Carvalho, pag. 50.
(2) L.° 5.0 do Registo, f. 169 —  Arquivo

Municipal.
(31 L .° 5.0 do Registo, f. i7o —  Arquivo

Municipal.
(*) Relatório das propostas apresentadas à 

Câmara em 1 1 de Abril de 1906, pelo Abade 
de Tagilde.

(•’) L.° 33 da Vereação, foi. 137 V.
(°) Colecção de Legislação Antiga e Mo

derna do Reino de Portugal, Parte U, foi. 463.
(7) L.° 12.0 do Registo, foi. 251 — A r

quivo Municipal.
(8) Ideni, idem.
(<J) L .” da Vereação, sessão de 29-10-1793.

Arquivo Municipal.
( °) L.° 34.* da Vereação, foi. 77.
í11) Guimarãis —  P.e Caídas, Vol. l.°, 

pag. 166.
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Morgado, batendo-lhe desalmadamente, 
tirando-lhe a espingarda e disparando lhe 
nm tiro para as pernas.

Ambos ficaram graveraente feridos.
Esta ocorrêucia 6 deveras para lamentar, 

tanto mais que, a estas horas, poderiam 
ser duas mortes a juntar a > imenso núme
ro delas que em idênticas circunstâncias 
se têm dado. — O.

S. Torcato, 30.
Construção de novas estra
das e outras noticias.

Vai brevemente ser construída uma 
estrada que, partindo do lugar de Santo 
António, freguesia de Freitas — Fafe, 
passa pelo lugar de Figueiras, freguesia 
de Gonça, vai ligar em Mogêge, freguesia 
de S. Torcato, com a estiada Nacional.

E’ um melhoramento de grande alcance 
para Guimarãis e Fafe, porque evita de 
os veículos terem de ir dar a volta à pon
te de Aroza, e porque à cidade de Gnima- 
rãis ficam ligados importantes centros 
agrícolas do concelho, de Fafe, Freitas, 
Travassos, Vila-Cova, Serafão, etc., que 
muito concorrem com cereais e legumes 
ao nosso mercado, e mesmo dos povos da 
freguesia de S. Torcato e de outras.

Oxalá que a sua construção não seja 
demorada.

—Na freguesia de Gominhãis, vai breve- 
mente ser construída uma estrada muni
cipal que partindo do lugar do Pombal, 
S. Torcato, vai ao da Gateira. Ficam 
ligados por estrada à cidade de Guima
rãis os povos daquela freguesia.

E’ um melhoramento digno de aprêço 
para o qual já foi concedido um subsídio 
de 3.000$00.

— No pretérito sábado, no lugar de 
Agra d’Além desta freguesia, aonde reside 
o sr. António de Freitas, lavrador-caseiro, 
apareceu-lhe um homem vestido de mulher, 
que lhe pedia para pernoitar; como notas

se que êle vinha acompanhado por outros 
indivíduos, que era quadrilha para o roubar, 
e que também pediram o mesmo ao seu 
vizinho das Cortes, negou-lhe a pernoita 
bem como um guia até Gonça.

Os malfeitores queimaram lhe quatro 
medas de palha no valor de 500$00, e ao 
seu vizinho três medas no valor de 300$00.

— Fomos iuformados de que do princí
pio da calçada de S. Loureuço de Sêlho 
até à barreira da cidade, e também pelo 
lado de 8. Pedro de Azurém, após o anoi
tecer, aparecem ali gatunos que assaltam 
os transeuntes. Ainda a semana passada 
dois sacerdotes iam dizer missa às fregue
sias de que são curas e no caminho foram 
assdtados, tendo um dêles largado 50$00 
que era a única importância que levava. 
Aqui próximo na estrada de Gonça auda
ciosos gatunos também assaltaram um 
transeunte de apelido o Flor, partiram-lhe 
a corrente de ouro e conseguiram levar- 
-lhe metade.

Pedimos a« devidas providências a-qeum 
de direito. — C\ _____

Lordelo, 30.
Inauguração da luz eléctrica.

Com grande solenidade realizou-se, no 
passado domingo, nesta freguesia, a inau
guração da luz eléctrica, acto que teve a 
assistência das autoridades e pessoas de 
representação. _____

Gominhãis, 29.
Caixa do Correio.

E’ de tôda a necessidade a criação duma 
caixa postal nesta freguesia, melhoramen 
to êste que de há muito se impõe em virtu
de da sua falta nos acarretar, por vezes, 
sérios embaraços e inúmeros prejuízos.

Ao digno Chefe da Estação Telégrafo- 
-Postal recomendamos o assunto, certos de 
que s. ex.* lhe dispensará o seu costuma
do bom acolhimento.

Dos Livros. Dos Jornais.
«Semana Tirsense»

Passsou, há dias, o 36.° aniversário 
deste nosso prezado colega, que se 
publica sob a direcção do sr. João Trêpa 
e que nos tem visitado com regularidade. 
Tarde, embora, apresentamos-lhe since
ras felicitações.

«Notícias do Sul»

Visitou-nos êste bem redigido colega 
de carácter regionalista, que se publica 
em Vila Real de St.° António.

Longa vida.
«Ena*

Deu-nos o prazer da sua visita um 
novo colega que, com o título acima, 
começou a publicar-se e se dedicará a 
assuntos agrícolas. Insere interessante 
colaboração e muitas informações úteis 
a tôdas as pessoas que possuam terras 
ou sejam agricultores.

Muitas prosperidades.
«0  Povo de Penafiel»

Completou, há dias, mais um ano de 
existência êste nosso prezado colega, 
motivo porque felicitamos o seu ilustre 
director e colaboradores.

Associação Comercial dos R. de Vinhos e V iveres

Recebemos o Relatório e Contas da 
gerência de 1934 desta florescente colec- 
tividade pela leitura do qual pudemos 
avaliar o esforço e a dedicação dos seus 
dirigentes.

Colectividade nova, fundada e susten
tada por gente humilde, marca já hoje 
no nosso meio como um núcleo de acti-

vidade que pode apresentar-se como um 
exemplo, graças àqueles que souberam 
elevá-la.

E s c la re c e n d o  ■ ■ ■ — Com êste tí
tulo recebemos um folheto contendo a 
explicação dum Incidente movido à volta 
do itinerário do Cortejo Colonial, que 
há alguns mêses se realizou no Pôrto.

O seu autor, o nosso conterrâneo sr. 
Armindo Peixoto expõe o assunto com 
diversos documentos, relatando aquele 
incidente. Agradecemos o exemplar en
viado.

P a s t e i s  f o  1 li a  d o s

Apresenta-os frescos todos os donvngos 
—  A  -

P E N S Ã O  C O M E R C I A L
TOURaL GUIMARÃIS

T i n t u r a r i a  P o r t u g u e s a

Rua de S. Dâmaso, 72-74 
G U I M A R Ã I S

Passa se êste acreditado estabeleci
mento em virtude do seu proprietário se 
ter de ausentar.

O actual proprietário encarrega-se de 
habilitar a pessoa que pretenda trabalhar 
neste serviço.

Agentes ou Comissários de Fabricantes e 
Negociantes Nacionais

Convidam-se os componentes desta clas
se a reunirem na Câmara Municipal de 
Guimarãis no dia 11 do corrente, pdas 16 
horas, para escolherem os seus represen

tantes nas comissões de fixação e recla
mações da contribuição industrial, nos 
têrmos do disposto no decreto n.° 24.916. 

Guimarãis, 7 de Fevereiro de 1935.

0 8  N O S S O S  A M I G O S

Pediu a assinatura do nosso jornal o 
ex.m0 sr. João Soares Guimarãis, desta 
cidade.

— Enviou-nos, num cheque, a impor
tância da sua assinatura, o nosso preza
do amigo e querido conterrâneo residen
te no Congo Belga, sr. Bernardino Faria 
Martins.

Muito agradecidos.
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

João Neto
Advogado

Residência: Escritório:
Av. M. Bombarda, 5 4  T o u ra l, 116

(Jan to  í  Estação do C. F .) (Jan to  oo Dr. José dt O livoiri) 
Telefone 58 

O- *a. i  xxx a r a i s

B 3X T F B R M T 1 I - R O

Eufermeiro diplomado, com mais de 20 
anos de serviço nos hospitais militares, 
faz todos os tratamentos de eufermágem, 
curativos, injecções, fricções, por preços 
couvidativos.

Morador — Rua Gravador Molarinho, 9.

e  7* S  7K
Vende-se uma, em bom estado 

e bem situada.
Informa-se na redacçào dêste 

jornal.

0 melhor Café é o 
d ’A BRAZI LEIRA
Aos Industriais

FIO EM SIZAL E LINHO
para embalagens

P R E Ç O S vantajosos

Nesta Redacção se informa.

i  ADUBOS QUÍMICOS, SULFATO DE COBAE E FERRO, 
ÓLEO DE MEIDOBI E ENXOFRES; 

íj ÁCIDO SULFÚRICO, CLORETOS LINUACENS FADA SACOS 
E FARDOS, E OUTROS FRODOTOS da

COMPANHIA UNIÃO FABRIL
j|
jj da qual é representante nesta cidade a firma

ANTÓNIO DE ARAÚJO SALGADO & 0.*
Rua 31 de Janeiro

|  que acaba de montar no seu estabelecimento uma secção dêstes artigos 
jj e de outros das melhores procedências, tais como 
|  B A T A T A  D E  S E M E N T E —Up-to-date—Irlandesa—em depósito 
jj —Magestic — Idem *

—Bintje — Holandesa »
II etc.

jj Prestam-se quaisquer esclarecimentos e garante-se que os preços estão 
jj em concorrência com o mercado local.

R O T O - E l a É C T R i e ^  M O D E R N A
O E

D o m in g o s  A l v e s  AI aclm clo
SÊD E: A venida Cândido Reis F IL IA L : R ua de S. Dâmaso

Neste atelier, que adualmente expõe os arquivos de extintas f otografias na Séde de 
Turismo, executam-se todos os trabalhos com a máxima perfeição e bom gosto.

JURTEt  B E l a E Z K !  N I T I D E Z !

NOTICIAS DE GUIMARAlS Jornal defensor doa interêsses do Concelho. 
P U B L I C A - S E  AOS D O M I N G O S .

Kxpediente e Arquivos: LA RGO CONSELUUJ1UO JO Ã O  FRANCO, 30

E x.m0 Snr.
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